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«Terminada a licenciatura, a maioria dos diplomados inicia 

o processo de transição da escola para o mundo do 

trabalho. Este processo de inserção profissional 

correspondeu, até ao início da década de 70, a um período 

relativamente curto durante o qual os jovens trocavam a 

condição de inativo pela de ativo empregado. No entanto, 

as alterações na estrutura económica, as estratégias de 

flexibilização da mão-de-obra e a passagem de uma 

situação de pleno emprego a uma outra onde o 

desemprego estrutural se generaliza produziram 

modificações profundas na forma como ocorre a transição 

para a vida ativa bem como na própria definição de 

inserção profissional. (…) Com a crise do emprego, emerge 

todo um conjunto de formas de trabalho atípico. Os 

contratos a termo indeterminado, forma ainda hoje 

dominante da relação laboral, tem vindo a dar lugar a 

contratos a termo certo, “recibos verdes” e, mais 

recentemente, aos estágios. As estratégias de flexibilização 

da mão-de-obra associadas ao aumento das taxas de 

desemprego tiveram como consequência o aumento da 

complexidade dos processos de inserção profissional. O 

período de inserção é mais prolongado e as posições no 

mercado de trabalho diversificam-se: as situações de 

desemprego deixam de ser, para muitos jovens, uma 

experiência esporádica para assumirem caráter recorrente; 

os contratos a termo certo sucedem-se; e os estágios 

profissionais tendem a assumir uma importância crescente 

nos processos de inserção profissional. Nesta perspetiva, o 

acesso a uma posição estabilizada no sistema de emprego é 

antecedido por um conjunto diversificado de estatutos que 

conferem uma especificidade própria aos percursos 

individuais de inserção na vida ativa.» 

Alves, N. (2001). Da Universidade para o Mundo do Trabalho: Uma 
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Vasconcelos, S. Caires (Eds.). Da Universidade para o Mundo do Trabalho: 

Desafios para um diálogo, (pp. 107-130). Universidade do Minho. 
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